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O ministro da Justiça, Maurí-

cio Corrêa, disse ontem que as acu- 
sações do gover 	da Bahia, 
A ittn' tio-C-ar-Fes 	 de que 
há corrupção no 	istério do 
Bem-Estar Social e que ela está sen-
do acobertada, "não têm funda-
mento". O Ministério da Justiça 
não cogita. por isso, mudar a deci-
são da comissão da Ouvidoria-
Geral da República a favor do ar-
quivamento das denúncias por falta 
de provas, segundo informou o mi-
nistro, após encontrar-se com o 
presidente Itamar Franco, em sua 
casa, ontem de manhã. 

No encontro, o ministro da 
Justiça entregou a Itamar uma cópia 
do relatório da comissão, que, se-
gundo Corrêa, examinou "criterio-
samente" todas as acusações feitas 
pelo governador. "Não vou com-
prometer meu passado e minha ho-
norabilidade com o acobertamento 
de corrupção", rebateu o ministro. 
A comissão é presidida por Corrêa. 
e todos seus integrantes são asses-
sores do Ministério da Justiça: o  

secretario-executivo, Théo Pereira 
da Silva, o secretário de Estudos 
Legislativos. Galba Menegale, e o 
consultor jurídico, Guilherme Hen-
rique Magaldi Neto. 

No despacho com Corrêa, o 
'Presidente pediu mais esclareci-
mentos sobre a denúnçia de falsifi-
cação da assinatura do representan-
te da empresa de saneamento da Ba-
hia — a Embase — num convênio 
do Ministério do Bem-Estar Social 
com a prefeitura de Barreiras (BA). 
"Mas não há nada a apurar", ante-
cipou o ministro, que informou que 
o convênio, sob suspeita de falsifi-
cação, sequer chegou a ser assina-
do. "Os documentos estão abertos 
ao exame da imprensa e de quem 
quer que seja". acrescentou. 

Corrêa deixou claro que, para 
o governo, as denúncias de Antônio 
Carlos têm o único objetivo de atin-
gir politicamente o Presidente. "Se 
é uma coisa grave, por que ele não 
foi à Polícia Federal, à Justiça e 
apenas procurou denunciar o 
Presidente'?" 

Planalto já admite retaliação 
O presidente Itamar Franco ad-

mitiu ontem que poderá transferir 
de Salvador para Brasília o encon-
tro da Cúpula Ibero-Americana, 
que vai reunir em julho, no Brasil, 
mais de 30 chefes de Estados. Em 
entrevista à jornalista Sônia Carnei-
ro, da rádio Jornal do Brasil, Ita-
mar disse que a transferência ainda 
não foi decidida, mas está sendo es-
tudada pelo governo. 

A reunião foi transferida? —
Perguntou a jornalista. 

-- Ainda não — respondeu o 
Presidente. 

Pode ser transferida? — in-
sistiu Sônia. 

Pode ser — concordou 
Itamar. 

O Presidente irritou-se com a 
insistência do governador da Bahia, 
Antônio Carlos Magalhães, em de-
nunciar corrupção no Governo Fe-
deral. A decisão de mudar o local 
de encontro é uma retaliação ao go- 

vernador e, ao mesmo tempo, uma 
medida preventiva que tem o objeti-
vo de poupar constrangimentos a 
Itamar, durante o encontro da 
cúpula. 

O ministro da Justiça, Maurí-
cio Corrêa, confirmou que o Presi- 
dente teme ser hostilizado por 
ACM na frente dos outros chefes de 
Estado caso o encontro seja manti- 
do em Salvador. "O Presidente está 
se sentindo sem condições de ir à 
Bahia", disse Corrêa, após o en- 
contro com Itamar ontem de 
manhã. 
Itamaraty — O Ministério das 
Relações Exteriores confirmou que 
Itamar está conversando com o 
chanceler Fernando Henrique Car- 
doso sobre a possível mudança da 
sede da Conferência. O ministro 
Luís Fernando Benedini, responsá- 
vel pela assessoria de imprensa, 
disse que a mudança, se definida 
agora, não traria "problemas logís-

4 ticos" ao Itamaraty. 


